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Por que só linhas permitidas largas?



A CLR

(De Robertis e Osterbrock 1984)



(De Robertis e Osterbrock 1984)



Problemas com a correlação IP vs FWHM

Rodríguez-Ardila et al. (2011)



As CLiFs AGNs

(Rose et al., 2015)



Hipótese sobre a emissão coronal

(Rose et al., 2015; Glidden et al., 2016)



Problema

• SDSS:
• 3’’ de arco

• Exemplo:
• MRK 1388, distância: 91,5 Mpc

• O espectro cobre: ≈ 1,3 Kpc



Perguntas

Removendo a contribuição da galáxia hospedeira dos espectros SDSS das 
CLiFs, os resultados serão favoráveis sobre a localização das emissões das CLs
estarem relacionadas a parede interna do toróide de gás e poeira?

As CLiFs AGNs possuem também um alto número de intensas CLs no NIR?

Qual outro método poderia ser utilizado para determinar se a emissão 
coronal está associada a parede interna do toróide de gás e poeira?

A emissão das CLs no espectro óptico são produzidas na mesma região das 
CLs observadas no NIR?


